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INTRODUÇÃO

A vegetação de cerrado tem sido rapidamente subs-
titúıda por outros usos da terra nas últimas décadas.
Apesar das grandes modificações na paisagem decor-
rentes dessa substituição, ainda são desconhecidas, em
grande parte, as influências ecológicas e hidrológicas
que essas mudanças acarretam, principalmente no que
tange aos processos hidrológicos e à disponibilidade de
água nesse ambiente.
O escoamento de água pelo tronco, que é a porção de
chuva que atinge o piso florestal após escorrer pelos
caules das árvores, é um dos processos constituintes do
ciclo hidrológico e sofre forte influência da vegetação.
Este processo, apesar de representar uma parcela pe-
quena do balanço h́ıdrico anual, possui significado im-
portante no regime qúımico e hidrológico do solo imedi-
atamente ao redor do tronco, pois direciona e concentra
pontualmente água e nutrientes (Jordan, 1978; Lewis,
2003; Tobón et al., , 2003), que podem ser estratégicos
no estabelecimento e desenvolvimento do estrato rege-
nerante.
Tanto a quantidade como a qualidade da água escoada
pelo tronco sofrem influências de fatores relacionados
com a arquitetura da copa, o ı́ndice de área foliar, a
densidade e estrutura da comunidade vegetal, a inten-
sidade de chuva e o tamanho da gota de chuva (Calder,
1998; Steinbuck, 2002; Lewis, 2003). Dessa forma, atri-
butos relativos à arquitetura da árvore, entre os quais os
que representam a dimensão (diâmetro, circunferência,
altura e área transversal do tronco, área, altura e vo-
lume da copa, assim como o volume do fuste) devem ser

levados em consideração quanto à avaliação da quanti-
dade de água escoada pelo tronco.
O Cerrado possui como fator limitante a deficiência
h́ıdrica, que ocorre devido à má distribuição das chu-
vas e às caracteŕısticas dos solos, que apresentam baixa
capacidade de retenção de água e alta velocidade de in-
filtração. Conhecer os mecanismos que atuam sobre os
processos que adicionam água ao solo nesse ambiente
poderá contribuir para fornecer diretrizes para o seu
manejo.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo avaliar a relação
existente entre atributos de forma e tamanho da árvore
e quantidade de água escoada pelo tronco no ambiente
de cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas medições em 47 árvores nativas do
Cerrado, na Estação Ecológica de Assis, Unidade de
Conservação do Instituto Florestal da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente de São Paulo. Foi instalado,
em cada árvore, um dispositivo de captação de água
confeccionado com espuma de poliuretano e moldado
no formato de funil ao redor do tronco, com mangueira
acoplada ao respectivo galão coletor. As medições de
água escoada pelo tronco foram realizadas logo após a
ocorrência de cada chuva, em um peŕıodo de 30 dias
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(10 de janeiro de 2011 até 11 de fevereiro de 2011),
totalizando nove coletas de água.
Após as coletas da água escoada pelo tronco, foi me-
dido o volume (mL) armazenado no galão. Cada árvore
foi descrita pelos seguintes atributos f́ısicos: diâmetro
do tronco - DAP (cm), circunferência do tronco -
CAP (cm), altura total (m), área transversal do tronco
(cm2), área de projeção da copa (m2), DAPxAltura
(m), DAP2 (cm2), altura de copa (m), volume da copa
(esfera) (m³), volume do fuste (cilindro) (m³) e volume
do fuste (cone) (m³).
Efetuou - se análise de correlações entre as variáveis re-
ferentes à arquitetura e porte das árvores e volume de
água escoada pelo tronco durante todo o peŕıodo, bus-
cando - se quais os atributos com maior contribuição
para a variável resposta (escoamento pelo tronco).

RESULTADOS

Entre os atributos de dimensão das árvores de cer-
rado, os que mais contribuem para o escoamento pelo
tronco, a partir dos coeficientes de correlação, em
ordem decrescente, são: volume do fuste (cilindro)
(0,411349), volume do fuste (cone) (0,411349), DAP
x Altura (0,411349), altura de copa (0,373295), área de
projeção da copa (0,348894), volume da copa (esfera)
(0,34746), área transversal do tronco (0,33092), circun-
ferência (0,33092), DAP (0,33092), DAP2 (0,275622),
altura total (0,245256).
Apesar dos baixos valores de correlação, é posśıvel afir-
mar que o volume de água que escoa pelo tronco das
árvores do Cerrado está diretamente relacionado com
todas as dimensões estudadas. Em ordem decrescente
de contribuição para explicar o escoamento de água da
chuva pelo tronco estão, portanto, o volume do fuste, o
tamanho da copa e, com menor contribuição, a altura

total da árvore.

CONCLUSÃO

Embora os resultados indiquem que o volume do tronco
influencia mais o volume de água que desce pelo tronco
das árvores do cerrado do que a altura ou o tamanho
da copa, os valores relativamente baixos de correlação
indicam pequena influência desses atributos sobre este
processo ecológico. Portanto, a influência de outros
atributos do indiv́ıduo ou da espécie, tais como forma
e atributos funcionais (e.g. densidade da copa, tipo de
casca etc.), deve ser investigada. É posśıvel que o pro-
cesso seja influenciado por um conjunto de fatores que
precisa de análises mais abrangentes para ser compre-
endido.
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